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Intervenção presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
O instrumento orientador que hoje aqui se apresenta é uma peça de fundamental importância para o desenvolvimento do nosso sistema educativo, por garantir o planeamento rigoroso dos investimentos necessários à maximização das componentes organizativa e infra-estrutural no domínio da Educação.

A Carta Escolar dos Açores surge depois de um trabalho exaustivo de identificação das carências, actuais e previsíveis até ao ano 2006, do parque escolar da Região, de forma a estabelecer um plano de intervenção global, que inclui grandes reparações, ampliações e adaptações, bem como a construção de vários novos edifícios para o ensino.

O resultado desse trabalho é uma Carta que não é um simples manifesto de intenções. Pelo contrário, é um documento claro e preciso que inclui, em anexo, um cronograma com a identificação e distribuição anual dos investimentos necessários à concretização dos princípios enunciados.

Trata-se duma opção séria, abrangente e estruturante, que iremos incluir, anualmente, nas propostas dos instrumentos orçamentais e de planeamento, previstas nos termos da lei.

Estamos perante mais um passo significativo - diria mesmo, decisivo - do processo de criação de condições para uma melhor e mais eficaz Educação dos Açores, neste caso numa área em que, por ter sido descurada ao longo do tempo, as dificuldades eram tremendas e fortemente penalizadoras da qualidade do ensino entre nós.

Digo mais um passo porque, desde a tomada de posse do VII Governo, tem vindo a ser desenvolvido um trabalho consistente e persistente no sentido de modernizar e qualificar o nosso sistema educativo, desde logo através da formação de professores, passando por importantes intervenções na área das infra-estruturas, consolidação de filosofias pedagógicas, instalação de meios informáticos nas escolas (incluindo o acesso à Internet), apoio, a vários níveis, aos alunos, e preenchimento de quadros docentes, administrativos e auxiliares.

A formação profissional de raiz é outra das apostas que acarinhamos. Em dois anos, o número de Escolas Profissionais passou para mais do dobro e apostou-se decisivamente na diversificação das áreas abrangidas, em perfeita sintonia com as necessidades da nossa sociedade. Ainda neste contexto, não posso deixar de referir o êxito que está a ser o Programa Formativo de Inserção de Jovens - PROFIJ, que renovou o interesse de muitos estudantes pela escola, indo ao encontro dos seus interesses e, quem sabe, proporcionando as bases para uma futura actividade profissional gratificante.

Uma medida pioneira com efeitos benéficos a curto, médio e longo prazo, merece destaque nesta caminhada para o sucesso educativo: refiro-me ao recém implantado regime de autonomia financeira e de gestão das escolas, integrado na reforma da organização do sistema escolar, que permite uma resposta mais rápida e eficaz aos problemas de cada uma.

Todas estas iniciativas têm, obviamente, um único e supremo fim: o fomento do êxito nos estudos, através duma escola mais atractiva e competente, capaz de preparar os nossos jovens para a vida profissional, para a criação e usufruto da cultura, em suma, para uma sociedade mais feliz e responsável.
